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SE~fANARIO POLITICO 

A miseria do paiz e as culpas 
de S. Magestade El-rei 

São t 1·lstls8lmH, 1•recal'ills e hoa•i'lvels 
as eireumstancias em qne se encontram as classes 
menos abastadas. 

De uma extremidade~á outra do paiz nlto ouvi
mos senlto o grito uuisono de milhares de desgra· 
çados que imploram dos poderes publicos trabalho 
para poderem acudir ás necessidades de suas fa
mílias. 

E no meio de toda esta miseria já se ouve a 
voz dos infelizes, que dizem o seguinte: 

O c ulpa d o de todos os n osso s m ales, da 
m Jserl a em que se encontra o paizedad esor ga
nlsação social ., é o H e i , que consente á fren
te da administraçl'to publica homens para quem a 
seriedade é uma alfronta e a honestidade uma 
d eshonra. 

O culpado é o R e i porque em quanto o po
vo se s:icritica para pagar os pezadissimos impos
tos e satisfazer as d o taçõ es da sua r eal fa
mllla., elle vae para o Estrangeiro gastar-lhe a 
fabulosa somma de :t.000 contos de réis n'u
ma viagem, que foi como que uma affronta 
lançada ao mt .. e r ave: povo , que nlto tem nas 
espeluncas onde vive 1•ão com que alimente a 
familia. 

O culpado é o llel, que Jns 11Ua o povo 
com as tlespezas s upe r f l11as que faz, com os 
b alles s umptuos o s que dá e com os ban-
41ue fes es1•le otlldos que offcrece aos para
s itas., com as d a dl va s vallos a s · que dá aos 
seus validos e com as mezadas e normes, 
que dá aos comilões, em quanto que o povo se sa
crifica para lhe proporcionar os meios com que elle 
possa sustentar todo esse esplendor. 

O eulpado é o Rei que consente que o mi
nistro do reino cohiba a instrucç!o aos filhos dos 
po1'res. 

nistro da fazenda preparo aos sy1uhcntos t'8 meios 
de burlare m o p a l z defraudando o the~ouro 
publico, e transferindo por vingança. os infelizes 
empregados qua dependem do seu ministerio. 

-~ 
Culpado é o R e i que consente que o mi

nistro das obra& publicas seja s uboroado pelos 
pote ntados que lhe atiram ú.s faces o 0111•0 
com que compra m os seus f avores. 

C1dpado é o Hei que consente que o mi
nistro da justiça ordene t\0$ tribunaes do paiz para 
que não cumpram a lei, pondo os magistrados na 
triste colisão de serem transferidos se não satisfi
zerem as suas ordens. 

Colp'a do é o R e i que consente que o mi
nistro da guerra não faç.a manter a disciplina no 
exercito o que dá logar ás continuas Jo sobor· 
dloa,ões d a s olda d esca contra os seus su
periores. 

Colpa tlo é o R e i que consente que o mi
nistro da marinha se não importe com as nossas 
possessões ultramarinas deixando perder uma das 
fontes mais importantes da riqueza do paiz. 

C:11lpado é o H ei porque se oito importa do 
estado d esgraçad o em que se encontram a s 
floa o ç a s do p a lz, e com o augmento enorme 
da divida fiuetuaote. 

Cul pado é e R e i que offeode o palz 
pondo-lheá. frente da sua administraçito os p ulhas 
mais Jofames da sociedade, quando no 
paiz ainda se "'ncontram homens verdadeiramente 
hon estos e de subi da intelligen
c i a . 

Aqui tendes, sen hor , as accusações verdadei
ras que vos faz o unico elemento forte, que sus
t enta as :rno n arch ias. 

E nós, S e nho r , que somos os mais fieis eub
ditos de Vossa Magestade e os deffensores mais 
sinceros da Casa de Bragança, vamos aconselhar
vos que abandoneis por uma vez o vosso modo de 
proceder, porque elle desagr ada ao vosso 

C ulpado ~ o Rei que consente que o minis- bom povo, que se sacrifica por vossa causa. 
ti~ dos estrangeiros acceite do Sultão de Marrocos Não é conveniente, S e nhor, consentirdes por 
satisfaç3es vergonhosas d. nossa bandeira e ao de-, mais tempo a desa:norali~ação que reina 
coro nacional. nos differentee ministerios. 

-- Não deveis admittir, Senhor, que os voesos 
Culpado é o Rei que consente que o mi· ministros se sal v a g u ard em com a vosaa 
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c h ance11a !JRl'a commetterem os c rimes 1 Em toda esta !"A.JARDICE se está a vc1· adi-
m a i ,..; revoltan te!-;. rccção do sr. i>fol'innno de Carvalho. 

Deveis 11banclonar quanto antes, ~eohor, esse 
receio quG tende~ dos actnaes ministros, que esti'io ·- ..... @ ~~ ...,.@ill!:'.3 -;;i .... 
a eolamf.':tr e n1 o ''osso m anto r eal e a 
fazer com que o povo vos d eixederespei 
tar . 

E' llrgento, Seuh•>r , IJUe deis a demisslto a esse 
miuisterio composto do corruptos, jesui
t ari, ,,.yndicateí ros e assas sin os, 
e que o subsfituaes por homens tão limpos como de-
ve ser a tunica branca de uma virgem. 

E só d'ebt:1 forllla, ~enhor, é que poderá voltar 
a confiança, que o po•o ha muito vos re
tirou. 

Olhac, ~eoho1· , um pouco para a blstorJa 
do p ais:satlo, e cita vos mostrará a que ex· 
tre rno podo chegar o povo, que v6 na rea· 
le z a, não um ~n.s·tent:aculo dos seus di
reito~, das suns garantia!!'! e da sua fe
licidade, mas sim uru can cro que é ne· 
cessario inutilizar . 

E hoje, Sc111h o 1-, em que a Idé a Nova 
predomina em todo o Universo, não será arrojo da 
vossn parto, ni'io ouvirdes a voz do povo que pede 
ao seu Rei, rcmcdios pnra tão grandes males! 

8 e nltor, são oinccras e leaes as nossas palavras, 
e oxnlá quo V Ol":sa Magestad e attenda 
as exigencias justas de um povo que pede jus:
tiça pernnte a l e i , lll<;!r a lida d e nos NE
GOCIOS PüBLICOS e PAO PARA MILHARES 
DE DESOHAÇ'ADOS, que MORREM cm todo o 
paiz nas tristes agonias da MORTE PELA FO
ME!!! 

Acreditae, Senhor , em que é necessario m\ldar
des e quanto antes no cnminho ERRADO em que 
vos trazem os FALSOS CONSELHEIROS que 
PRIVAM com VOS~A MAGESTADE, senàoque· 
reis que esse VULCAO TERRIVEL, que lavra em 
todo o paiz se não alastre at§ ao vosso throno, 
PARAQUEll\IARASTRADIÇOESGLORIOSAS 
DOS VOSSOS A~TEP ASSADOS. 

Mais uma malandrice em projecto 

Constsi-nos quo o governo vae ceder a Imprensa 
iqacional e a publicaçlto de todos os impressos ofil
ciaos a nma companhia de que são directorcs os 
sr. Marquez da ]'oz, Mol':crs, Fernando Palha, 
etc., etc. 

Isto ó uma ma riolada de c alibre 
que o governo vae fazer, pois que o Diario do 
Govemo deixa contos de réil'l de lucros todos os 
annos ao thcsouro. 

A referida Compnnhia, afim de desenvolver o 
seu commorcio, vae comprar por cem contos a em
p:eza editora dt> David Corazzi e por trinta contos 
a lytbographia Onedes 

Nada temos com as compras particulares que os 
syndicnteiro~ fazem, mai, ao que nos oppomos te
nazmente (• á cedencin da Imprensa Nacional e 
das publicaçllPs oflkines. 

Desejará o rei que o povo roube para pagar 
o pão mais caro? 

Até que emfim o sr. Marianno de CarYalho con
seguiu que os padeiros augmentassem o preço do 
pito. 

Está o pão mais caro. 
E' esta a horrível phrase, que se ouve nos al

bergues dos opera.rios, dos trabalhador<'s e nas es
peluncas dos infelizes, que vivem da caridade pu
blicn. 

Mas que importa que a canalha reles, que a 
sucia immundit que se cha.ma povo não tenha di
nheiro para pagar o plfo mais caro, se o REI e os 
MINISTROS nllo sentem nos SEUS COFRES a 
DIFFERENÇA D'ESSE AUGMENTO ? 

Que impo1·tancia tem, que nos IIOSPITAES e 
nos CEl'.ll!Tl~RIOS deem entrada MILHARES DE 
DOENTES o CADA VI~Rl~S VICTil\L\S DA 
FO.ME, se o REI o os seus MINISTROS não 
sentP.m ns terríveis 11gonias d'esses doentes, e os 
horrores desesperados elos moribundos? 

Que valor tem o soffrimento das viuvas, que 
não teem pão cem que alimentem os filhos, com
parado com a opulcncia e commodiclades que nun
ca de,·em falta,- AO REI o aos seus MINISTROS? 

A estas perguntas o que responde S. 11AGES
TADE ! ! ! 

Nada infelizmente. 
Pois faz mal S. l\lAGESTADE em n?lo querer 

dar ouvidoij aos clamores que cm todo o paiz se 
levantam contra os seus ministros, que inaugura
ram no paiz uma EPOCI IA IIOHRl VEL E DESO
LA DOHA DI~ FOME. 

Pois não nnd11 bem S. MAGESTADE em se 
não pôr do liulo do povo que paga e que ~e sacri
fica para ~USTENTAR a SUA REGIA DOTA
ç.\o. o que sempre se tem mostrado respeitado1· 
DO m;;r CJUC o offcn<lo, com a protccçâo 11ue dá.a 
l\llNlS'l'HOS DE\' ASSOS ! 1 ! 

Que EL HEI 1cnha en1 vistr, as reprozalias que 
lhe pode fozt!r um po,·o qu<' luctii nctualmente com 
os horrores da morto pela fome! l 

Não é conveniente que os altos poderes do E s
tado, incitem o POVO a HEYOLUCIONAR-SE 
contra tanta POUCA VERGONHA e contra tan
t11s l\IEDIDAS \'EXA'l'ORIAS com que o oppri
mem, pois que as consequcncias serão infelizmen
te FA'l'AES para a l\IONARCHIA de que é prin
cipal CHEFES. l\CAGESTADE EL.REI O SR. 
D. Ll;IZ 1.0 

O po;o quer o pilo pelo mesmo preço e olRei 
tem obrigaçllo ele fazer com que o governo provi
denceie qunnto autt•s para acabar por umn vu com 
o augmento cxce~sivo de um genoro de primeira 
necessidade. 
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E cumprirá o REI com o seu dever? 1 si vameute para o serviço da fiscalisaç.<'lo aduaneira, 
Pm·ece-nos que não ! ! 1 e nlio para ostarcm ás ordens dos i\Iarinnnos, dos 
Comtudo ao POYO resta-lhe o di1·eito de OBRl- Peitos e dos i\Iagalb1ies para elles passearem? 

GAR o REI a cumprir com o sua obrigação. AigumtlS pessoas chamam a isto abuso, nó~ sim-

Em quanto a Hespanha condemna os corru
ptos o rei de Portugal priva com ellesm 

Acabam de ser condemnados em Ilespu11ha os 
tres deputados .él.zuel-0, Esc11tia e Albhuma -- ae<:u
sados de terem pedido ao concessionario do pro
jecto de desvio do Rio Tm·ia, t 2 : 0 0 0 du1·os 
e 6 por cento dos lucros, pela informação fa;ora
vel sobre a subvençito pedida por cite, - a G me
zcs de su spensão d e toclos os dh•eltos 
polUlcos e chls e de todos os se11s c>m· 
p reg'7s, mnUa e custas tio p1•ocesso . 

Em Portugal existem tllffca·eutes malao· 
dros e entre elles Emygdio Navarro e quejandos 
com processo aberto no Tribunal da Boa Hora, ac
cusados de terem sido subornados pelo empreiteiro 
Ilersent para lhe arranjarem a concessão das Obras 
do Porto de L isboa, e que devido a altas inftuen
cias e entre ellas a de s. n. El·Rel consegui
ram que ficasse parado o mnis monumental pro
cesso, que se devia ter ultimado para se pôr o fer
rete da lgoomiol:l na fronte d'esses seele
rados, que venderam a sua consciencia e a sua 
importancia ao primeiro traficante que lhes 
appareceu. 

Em llespanha condemnam-se os gatunos en
gravatados; em Po1•tngal são protegidos por 
s. itlagestatle El -ReJ, quo so compraz sem
pre quando tem a seu lado o mais lmwurulo 
dos seus actuaes m inistros. 

Como se teem gasto mil e oitenta librasm 

Isto nllo tem fim! ! 
Por todos os lados não vêmos se não gastarem-se 

quantias fabulosas em proporcionar commodidades 
aos magnates de Portugal. 

Vamos relatai· ao paiz um oscandalo vergonhoso 
commetido pelos srs. l\fariann<• de Carvalho, P~ito 
de Carvalho e Pinto de Magalhiles. . 

Estes trez cavalheiros, abusando indignamente 
do elevado cargo que occupam, teem cada um ás 
suas ordens tres Caohooelras da Alfandega 
afim de poderem andar em continuas digressões 
por Cascaes, Ericeira, etc, etc. com os vadios da 
situaçSlo. 

E sta marJolada dura ha 4 mezes e sendo o 
custeio de cada barco 80 libras por mez, 
tem esta grandíssima patifaria custado ao thesou
ro a bagatella de 10P'"'O libras 1 ! ! 

Com que direito é que estes senhores estão abu
sando tão indignamente dos seus togares, servin
do-se dos navios que se comprnram unica e exclu-

plesmC'ntr consirlcramos um roubo ! ! ! 

Os mysterios da Nova Companhia do Gaz 
A assignatura do contracto da nova. companhia 

do Gaz com a Caruara J'lflll)icipal dou Jogar a um 
processo nos tribunaes de Bruxellas em que foi 
condemuado um tal L eon Somzée presidente da di
recção <la uova companhia por ter falfado á sua 
palavra e não querer indemnisar um agente seu 
das dcspezas que fez em Lisboa para obter o con
tracto da. illuminaçlfo. 

O agente do sr. Somzée para conseguir o con
tracto deu importantes luvas ·ao sr. Fernando Pa
lha, presidente da Camara :Municipal, o 'lual dc1>0is 
da fuslto das duas companhias receberá bons con
to~ de reis para dividir com o sr. l\forianno de 
Cm·valho, director da antiga companhia elo Gaz. 

Para. a classificação elas luvas que o sr. Somzée 
mandou dar, serviu-se dos seguintes termos na sua 
correspondeucia com o seu agente em Lisboa co
mo por exemplo: eoffereci um jantar a Fernando 
Palha eom quatro pratos, queria dizer contracto 
feito por oitenta c onto8 d<~ réis, cada 
prato representava dez contos de réist . 

O sr. Léon Somzée quiz obter condecorações 
portuguezas, para esse fim estabeleceu tambem com 
o seu agente cm Lisboa correspondencia secreta, 
e da seguinte forma: 

Um ~ol era uma commenda, uma 
Lua um habito . 

Tudo o que atabamos de relatar consta do pro
cesso que existe cm Bruxellas e em que o sr. Som
zée foi condemnado a pagar vinte mil fran
cos ao tal agente. 

Tudo v~rg·onhoso, tndo emfim uma 
choldra. 

Oliveira - O do Correio 
Por diversas vezes têmos assistido a urnas gros

serias praticadas por este cavalheiro quo ó escri
vllo ela administração do 2.0 bairro para com os 
empregados serios e cumpridores dos seus deveres, 
e que desgraçadamente se acham ás ordens d'este 
figurão. 

Desde já recommendamos ao escrivito a que nos 
referimos a que .nuclc de proceder, sob pena do 
descrevermos aqui os abusos que praticou quando 
foi empregado no correio e mais alguma coi~a. 

Camara Municipal da Guarda 
Abusos p1·aticados p e lo ve1·eador 

Antoolo l!...,erreira dos Santos 

Energicae 11 promptas providencias exigimos 
d'ssse homem que para ahi está a ge1·i1· a pasta d<> 
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reino afim de que elle ponha cobro por uma vez 
ás en<>rmes patifarias e arbitrariedade:; praticadas 
por um tal Antonio Ferreira dos Santos, vereador 
da camara municipal da Guarda, que se assenho
reou do Jogar de presidente d'aquelle municipio 
nlto obstante o accordiúJ do Supremo Tribunal Ad
ministrativo de 29 d' agosto ultimo publiC{1do no Dia
rio do Gove?'rlO n. 0 200 de .'3 de Setemhro, que o 
considerou incompetente para exercer aquellc logar, 
e mandou que o assumisse o sr. Julio Augusto 
Proença que tinha sido eleito para tal cargo. 

E' incrivel o que se está passando na camara 
municipal da Guarda, e é tão flagrante a offensa 
-commettida pelo vereador Antonio Ferreira dos San
tos ao venerando accordão do Supremo Tribunal Ad
ministrativo que teve o arrojo de se oppôr a que 
fosse dada a posse ao presidente legal da mencio
nada camara, e de accordo com o administrador 
do concelho :uneaçou os empregados de os mandar 
autoar se elles consentissem, que o sr. Julio An
gusto Proença entrasse na Secretaria da camara. 

E' vergonhoso que na Cidade da Guarda se 
estejam praticando estas refinadissimas malandri
ces, sem que o Governador Civil se opponha ás 
traquibernias de um tal Antonio F erreira dos San
tos, que se arrogou n'um Jogar que lhe não perten
ce. 

E ' necessario que o ministro do reino tome quan
to antes energicas providencia~, para cohibir a 
continuação d'estes desmandos, se não quer que o 
povo faça justiça por suas mãos correndo a cacete 
esses vereadores progressistas que estão a prejudi
car os interesses dos municipes com leviandades 
·e odios mesquinhos. 

COMPANHIA DAS AGUAS 
Abusos praticados pelo miguelista Pinto Coelho 

Não é só o governo que commette as pati
farias sli-0 tambem os potentados das companhias 
poder~sas, que tambem burlam e vexa~ o publico. 

Esta companhia ultimamente arranJOU uma. en
genhosa. maneira de aul:ímentar as suas receitas, 
corrigindo a contagem feita pelos seus contadores, 
cujo aluguer o pobre consumidor é obrigado a pa-
gar, quer gaste ou não agua.. . . 

Compara o gasto da agua feito por cada consumi
dor nos differentes mezes do anno com o dos mezes 
seguintes, e, quando as medias res~lt~ntes d'essa 
-comparação accusam difforenças ~ene1ve1s para me
nos attrihuem estas ao roau funccionameuto dos con
tad~res obrigando os consumidores, sob o pretexto 
<Ie que 'não deram paTt:e d'esta circurostancia. _á 
companhia, a pagar a differença. encontrada a ti
tulo de indemnisação. 

O mais curioso de tito grande dislate é que, na 
maior parte dos cas~s a di~crença encontrada pr~
vém de circumstancias acc1dentaes, que determi
naram menor gasto de agua. 

No entanto ao consumidor que tem de sujeitar
se a ver a sua casa invadida uma vez cada mez 
por um estranho, a titulo de examinar o contador, 
confere a companl1ia, sem mais rebuço, um labeo 

de suspeição, incommodando-o e obrigando-o a um 
pagamento addicional que não deve. 

E aqui esti~ como esta companhia industriosa. 
que é um verdadeiro Estado no Estado, abusa in
dignamente do pobre consumidor. 

Mas nada d'isto nos admira, porque tudo se po
de esperar de um homem como o Si·. Pintv Coe
lho, que paga em dive1·sos jorc.alecos artigos em 
que se lhe fazem os maiores elogios, que não pas
sam de serem falsos pois que todos conhecem quan
to vale o caracter d'este miguelista aguadeiro. 

Continuaremos. 

Co mp anhia de Jes us 
CAPITULO XV 

D e q u e maueb.·a. se d evem conduzir 
paro. com as i·eligiosas o devotas 
1. Acautelem-se muito os confessores e os pré

gadores de escand.'\lisar as religiosas, 011 de lhes 
dar a lgum motivo de tentarem contra sua vocação; 
mas, polo contrario, tendo elles adquirido o affeeto 
dos superiores, devem por todos os modos alcançar 
ao menos as confissões extraordinarias, e as entre
tenham, se esperam immediatamente para si alguma 
recompensa Porque as abbadessas, principalmente 
as ricas e nobres, podem coadjuvar muito a com
panhia, por si mesmas e por seus parentes e amigos, 
de manci1·a que pela familiaridade com os principaes 
mosteiros, poderá a companhia alcançar o conheci
mento e a amisade de quasi toda a cidade. 

2. Deve-se comtudo prohibir a nossas devotas o 
frequentarem mosteiros de mulheres, C•)W receio de 
que lhes agrade mais o modo de vida praticado por 

; ellas, e para que a companhia nl'Lo fique frustrada na 
esperança de obter todos os bens que ellas possuem. 
Induzam-as a fazer voto de castidade, e de obediencia 
nas mãos de seus confessores, e lhes indiquem ser 
este modo ele viela analogo aos costumes da primitiva 
igreja, pois que esta. illumina a habitllç.'ío, e não está 
escondida dcbab:o do meio alqueire sem que as almas 
se edifiquem; a lem de qu.e, com o exemplo das 
viuvas do Evangelho, ellas obram bem, conforme 
Jesus Christo, quando fazem bem á sua compa· 
nhia. I!'inalmtJnte expouha-se.Jhes tudo quanto se 
pode dizer cm detrimento da vida claustral; e lhes 
contiarlto estas instrucções com o sêllo do segredo, 
receanclo que ellas cheguem aos ouvidos dos rel i-
giosos. 

CAPIT ULO XVI 

Do. m aneira de f'aze i· profissão 
e m despr ezar as riqn e zal!il 

1. Temendo que os seculares nos attribuam de
masiada ambição pelas riquezas, será util recusar 
algumas vezes as esmolas menos importantes, que 
se offerecem por serviços praticados pela nossa 
companhia, posto que se devem acceitar as mais 
limitadas, sendo dadas por pessoas que nos são in
clinadas, com receio de que nos aceusem de ava
reza, recebendo unicamente as considera.veis. 

(Continua). 
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